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ESTÂNCIA 
VELHA

ACÚMULO DE ÁGUA 
O município enfrenta um desafi o urgente que 

não pode mais ser ignorado: a infraestrutura ur-
bana. Com o crescimento acelerado da cidade, os 
problemas que antes eram pontuais agora se torna-
ram cotidianos, especialmente quando o clima não 
colabora. Basta uma chuva um pouco mais intensa 
para que algumas ruas, principalmente no centro 
da cidade, se transformem em verdadeiros riachos 
urbanos. Perto da rotatória central, a situação é 
ainda mais crítica. A água acumulada não só gera 
transtornos para os motoristas, que se veem obri-
gados a desviar de poças enormes e perigosas, mas 
também para os comerciantes locais, que acabam 
sendo prejudicados com as poças formadas em 
frente aos seus estabelecimentos. 

A questão da drenagem urbana precisa ser 
tratada com a seriedade que a situação exige. É 
imperativo que a Prefeitura de Estância Velha pense 
em soluções de longo prazo, como a implementação 
de sistemas efi cientes de escoamento e a criação de 
áreas de absorção de água da chuva. Não é apenas 
uma questão de conforto, mas de segurança e bem-
-estar para toda a população. 

PRESIDENTE VARGAS 
Outro ponto que merece destaque é a Avenida 

Presidente Vargas. A principal via da cidade sofre 
com o trânsito pesado, especialmente concentrado 
em um único sentido. Este é um problema que se 
agrava com a chuva intensa, deteriorando o asfal-
to que já recebe um fl uxo constante de veículos 
pesados. A revitalização da avenida é uma pro-
messa que traz esperança, mas que também exige 
paciência. Inicialmente prevista para ser concluída 
antes da metade do ano, as fortes chuvas de maio 
certamente impactaram o cronograma. No último 
sábado, a Prefeitura tomou medidas emergenciais, 
interrompendo o trânsito para realizar reparos. Essa 
ação pontual é bem-vinda, mas precisa ser parte de 
um plano mais amplo e robusto de manutenção e 
melhoria das vias urbanas. 

OLHAR 
Estância Velha precisa olhar para o futuro com 

uma perspectiva integrada de desenvolvimento 
urbano. Investir em infraestrutura não é apenas 
uma necessidade imediata, mas uma garantia de 
crescimento sustentável. As chuvas intensas não 
devem ser vistas como adversárias, mas como um 
lembrete constante de que, para crescer de forma 
ordenada e segura, a cidade precisa estar preparada 
para enfrentar os desafi os naturais com inteligência 
e planejamento. Aos cidadãos, resta cobrar e parti-
cipar ativamente das discussões sobre o futuro da 
cidade. A participação comunitária é essencial para 
garantir que as soluções adotadas atendam às reais 
necessidades da população. Estância Velha merece 
uma infraestrutura à altura de sua história e poten-
cial, e isso só será possível com um esforço conjunto 
entre poder público e sociedade civil. 

RESÍDUOS 
As enchentes impactaram em tudo. Todos sofre-

ram de alguma forma, mesmo que indiretamente. Um 
dos exemplos disso é a própria coleta de resíduos, que 
é descartado em outros municípios. Como as cidades 
que recebem resíduos de Estância estavam em estado 
de calamidade, surgiram contratempos no cronogra-
ma. Aparentemente, eles voltaram ao normal.

O Morador do bairro Santos Dumont, 
Antônio Marcos, 37 anos, que é constru-
tor, comenta que teve tempo de siar de 
casa com a esposa  dois fi lhos, um de 
12 e outro de 8 anos, além de duas ca-
chorras, a pit bull Kiara e a SRD Fusarca. 
“Eu retirei a minha família de casa numa 

quarta-feira, por volta das 15 horas, mas 
saí lá pelas oito da noite, e foi quando a 
água entrou pra valer dentro de casas, 
e perdemos todos os móveis, camas, ge-
ladeira e roupas. Graças a Deus saímos 
com vida eu e a minha família, além dos 
pets”, afi rmou.

ESTÂNCIA VELHA

Idosa que perdeu prótese da perna 
direita na água é uma das atendidas
A MAIOR PARTE DOS ATENDIDOS JÁ DEIXARAM OS ABRIGOS

A mulher e toda família foram socorridos, mas ela teve 
que sair antes por ser cadeirante

CÂNDIDO NASCIMENTO

Construtor Civil salvou 
a família e resgatou dois 
pets, entre eles cachorra 
Kiara

CÂNDIDO NASCIMENTO

O Município aten-
deu em torno de 
b600 pessoas em 

três locais diferentes, sen-
do um deles o Ginásio da 
Comunidade Católica Sa-
grado Coração de Jesus. 
Segundo o secretário de 
Desenvolvimento Social 
e do Trabalho, Plínio dos 
Santos, boa parte já foi 
para casa, nos locais onde 
a água já baixou, ou foram 
para a casa de familiares 
e amigos.

De um total de 260 
pessoas que foram abri-

gadas no ginásio católico 
do centro, ainda restam 
em atendimento médico 
e hospitalar, com um ve-
ículo à disposição, além 
de enfermeiros. Até os 
pets resgatados ao abrigo 
tiveram acompanhamen-
to de veterinário, pois 
foram trazidos cerca de 31 
animais, na sua maioria 
cães, incluindo uma gata. 
Todos que receberam do-
ações diversas, inclusive 
eletrodomésticos vão ter 
apoio da Prefeitura para 
levar para casa o que ga-
nharam.

PRÓTESE LEVADA 
PELA ÁGUA

Uma das situações 
mais dramáticas dos abri-
gados é a de Claudia Be-
atriz Peres da Silveira, 56 
anos, que teve a prótese 
da perna direita levada 
pela enchente. Ela foi a 
primeira a ter que sair de 
casa devido à sua condi-
ção de cadeirante. Assim 
que saiu foi levada em 
segurança para a casa de 
um primo, no bairro Boa 

saúde, levando 20 minu-
tos para chegar lá. 

Nesse período a água 
já estava na altura das 
coxas dos seus familia-
res. Também uma amiga 
idosa, que morava em um 
cômodo anexo à sua casa 
foi resgatada. Ao todo, 
foram salvos oito adultos 
e seis crianças das águas, 
em diferentes bairros de 
São Leopoldo, incluindo 

a Vila Chácara dos leões e 
Santos Dumont. Inclusive 
a mãe de uma nora de 
Claudia Beatriz teve que 
sair da casa. Ela deu o 
seu telefone para contato, 
que é o mesmo do pix, se 
alguém quiser ajudar na 
compra de uma prótese 
nova: (51)  981.896.911. 
“Por favor, quem puder 
me auxiliar na prótese, 
me ajude”, pediu a idosa.

“RETIREI A FAMÍLIA E 2 CÃES”


